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Introdução 

O ministério do Espírito Santo é vital para a vida cristã, capacitando-nos para a santidade, o 

serviço e o testemunho. Contudo, a compreensão de Sua obra, especialmente no que tange ao 

“batismo no Espírito” e à “plenitude do Espírito”, tem gerado debates e, por vezes, divisões. 

É comum encontrarmos reducionismos, seja por um legalismo que exige sinais específicos 

como prova de espiritualidade, seja por um cessacionismo prático que negligencia a atuação 

dinâmica do Espírito hoje. 

Este estudo propõe uma análise bíblica cuidadosa para esclarecer essas questões. Nossa tese 

central é que, no Novo Testamento, o “batismo no Espírito” está intrinsecamente ligado à 

conversão e à união com Cristo, sendo uma experiência posicional que ocorre uma única vez. 

A “plenitude do Espírito” (ou “enchimento”), por sua vez, é uma condição contínua e 

renovável, um imperativo para a vida cristã diária. Reconhecemos as línguas como um dom 

espiritual legítimo, mas afirmamos que não são a evidência necessária ou universal da 

presença ou do batismo do Espírito. As narrativas do livro de Atos, embora inspiradas e 

instrutivas, devem ser lidas como eventos histórico-redentivos que descrevem a expansão do 

Reino de Deus, e não como padrões normativos que impõem uma “evidência única” para 

todos os crentes em todas as épocas. 

Nossa metodologia será uma leitura canônica, harmonizando as narrativas de Atos com as 

instruções doutrinárias das Epístolas. Empregaremos uma abordagem gramático-histórica, 

atenta ao contexto original e ao desenvolvimento redentivo da revelação bíblica, buscando 

clareza exegética e aplicação pastoral. 

1. Fundamentos e terminologia 

1.1 O Espírito como pessoa (Parákletos) e a Trindade 

O Espírito Santo não é uma força impessoal ou uma mera influência, mas a terceira pessoa da 

Trindade, coigual e coeterna com o Pai e o Filho. Jesus o chamou de Parákletos (Consolador, 

Ajudador, Advogado) em João 14–16, revelando Sua personalidade e ministério ativo. Ele 

pode ser entristecido (Ef 4:30) e mentir a Ele é mentir a Deus (At 5:3–4), evidenciando Sua 

divindade e personalidade. Ele é essencial para a compreensão da obra de Deus na salvação e 

na vida do crente. 

1.2 “Batismo no Espírito” (posição) x “Plenitude do Espírito” (condição)  

É crucial distinguir entre o “batismo no Espírito” e a “plenitude do Espírito”. O “batismo no 

Espírito” refere-se à obra do Espírito que nos insere no corpo de Cristo, unindo-nos a Ele e 

uns aos outros. Paulo afirma claramente: “Pois em um só Espírito, todos fomos batizados em 



um corpo, quer judeus, quer gregos, quer escravos, quer livres; e a todos nós foi dado beber 

de um só Espírito” (1Co 12:13). Este é um evento único e posicional que ocorre na 

conversão. Se alguém “não tem o Espírito de Cristo, esse tal não é dele” (Rm 8:9). A 

presença do Espírito é o selo e o penhor da nossa salvação (Ef 1:13–14; 2Co 1:21–22). 

A “plenitude do Espírito”, por outro lado, é uma condição contínua e um imperativo para o 

crente. Em Efésios 5:18, Paulo exorta: “E não vos embriagueis com vinho, no qual há 

devassidão, mas enchei-vos do Espírito”. O verbo grego para “enchei-vos” está no imperativo 

presente, indicando uma ação contínua, um processo de ser constantemente cheio e 

controlado pelo Espírito. Não é um evento único pós-conversão, mas uma busca diária por 

submissão e dependência. 

1.3 Termos e confusões comuns 

A falta de clareza terminológica pode levar a confusões. 

● Glossolalia vs. Xenoglossia: Glossolalia refere-se a falar em línguas desconhecidas, 

enquanto xenoglossia é falar em línguas humanas conhecidas sem aprendizado prévio 

(como em Atos 2). A Bíblia valoriza ambos, mas a distinção é importante para a 

interpretação. 

● Sinais x Santificação: A busca por sinais e experiências sobrenaturais não deve 

ofuscar a prioridade da santificação e do fruto do Espírito (Gl 5:22–23). 

● Experiência x Norma: Experiências pessoais, embora válidas, não devem se tornar a 

norma para todos os crentes. A Palavra de Deus é a nossa única norma de fé e prática.  

2. O dom do Espírito e a união com Cristo 

2.1 O Espírito como selo e penhor na conversão 

A recepção do Espírito Santo é um componente integral da salvação. No momento em que 

cremos em Cristo, somos selados com o Espírito Santo da promessa, que é o penhor da nossa 

herança (Ef 1:13–14). Tito 3:5–6 descreve a salvação como a “lavagem da regeneração e da 

renovação do Espírito Santo”. O Espírito é o agente que nos regenera e nos dá nova vida. 

Gálatas 3:2–5 e 14 enfatizam que recebemos o Espírito pela fé, e não por obras da lei, 

confirmando que a posse do Espírito é um dom da graça, inerente à conversão. 

2.2 Consequências 

A principal consequência é que todo crente possui o Espírito Santo. Romanos 8:9 é 

inequívoco: “Vós, porém, não estais na carne, mas no Espírito, se é que o Espírito de Deus 

habita em vós. Mas, se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse tal não é dele.” Não há 

cristão sem o Espírito. A plenitude, por sua vez, visa à capacitação para o serviço, ao 

testemunho eficaz e à maturidade espiritual, manifestada no fruto do Espírito.  

2.3 Diferencie: recepção do Espírito (evento salvífico) x enchimento para 

serviço/testemunho (reiterado) 

A recepção do Espírito é o evento salvífico que nos une a Cristo e nos insere em Seu corpo. 

É o “batismo no Espírito” de 1 Coríntios 12:13. O enchimento do Espírito é uma 

experiência reiterada, uma entrega contínua ao controle do Espírito, que nos capacita para 

viver a vida cristã, testemunhar e servir. Os apóstolos, já cheios do Espírito na conversão, 

foram repetidamente cheios para tarefas específicas (At 4:8, 31).  



3. Dons espirituais: diversidade, finalidade e ordem 

3.1 Distribuição soberana e plural 

Os dons espirituais são manifestações da graça de Deus concedidas pelo Espírito Santo para a 

edificação da igreja. 1 Coríntios 12:4–11 deixa claro que há uma diversidade de dons, 

ministérios e operações, mas um só Espírito que os distribui “como Ele quer”. Não há um 

dom que todos devam possuir, nem um dom que seja evidência universal da presença do 

Espírito. 

3.2 Finalidade: edificação do corpo 

A finalidade de todos os dons é a edificação do corpo de Cristo. “A manifestação do Espírito 

é concedida a cada um visando ao bem comum” (1Co 12:7). Romanos 12:3–8 e 1 Pedro 

4:10–11 reforçam que os dons são para o serviço mútuo, para que a igreja seja fortalecida e 

cresça em amor e unidade. Não são para exaltação pessoal ou para criar hierarquias 

espirituais. 

3.3 Línguas: dom valioso, não universal 

O dom de línguas é um dom valioso, mas não é universal. Paulo pergunta retoricamente: 

“Porventura falam todos em línguas?” (1Co 12:30), implicando uma resposta negativa. Ele 

também afirma que preferia falar cinco palavras com entendimento para instruir os outros do 

que dez mil palavras em língua (1Co 14:19). O dom de línguas, quando exercido, deve ser 

para a edificação (1Co 14:5, 12) e, na igreja, deve ser interpretado (1Co 14:27–28). 

3.4 Prioridade do amor e da edificação 

Em 1 Coríntios 13, Paulo eleva o amor acima de todos os dons, mostrando que sem amor, os 

dons são vazios. A busca pela edificação da igreja deve guiar o uso de todos os dons (1Co 

14:26). A ordem e a decência devem prevalecer nos cultos (1Co 14:39–40), evitando o caos e 

a confusão. 

4. Narrativas de Atos: descrição x prescrição (panorama) 

4.1 Critério 

O livro de Atos é uma narrativa histórica que descreve a fundação e a expansão da igreja 

primitiva. Ele narra eventos fundacionais (Pentecostes e a progressão do evangelho de 

Jerusalém até os confins da terra, incluindo judeus, samaritanos, gentios e discípulos de 

João). O critério para a leitura de Atos é entender que ele descreve o que aconteceu, mas nem 

sempre prescreve um padrão normativo para todas as épocas. Não impõe uma evidência 

única para a recepção do Espírito. 

4.2 Padrões variáveis 

Ao longo de Atos, observamos padrões variáveis na recepção do Espírito:  

● Em Atos 2 (Pentecostes), houve vento, fogo e línguas. 

● Em Atos 8 (Samaria), o Espírito veio após a imposição de mãos dos apóstolos, sem 

menção explícita de línguas. 



● Em Atos 10 (casa de Cornélio), o Espírito caiu sobre os gentios enquanto Pedro 

pregava, antes mesmo do batismo em água, com línguas e profecia.  

● Em Atos 19 (Éfeso), discípulos de João Batista receberam o Espírito e falaram em 

línguas e profetizaram após a imposição de mãos de Paulo.  

Essas variações mostram que Deus agiu de maneiras diversas para validar a inclusão de 

diferentes grupos étnicos e religiosos na igreja, e não para estabelecer um rito ou uma 

evidência única para todos os crentes. 

4.3 Harmonização com as Epístolas para a norma da igreja 

Para estabelecer a norma para a igreja, devemos harmonizar as narrativas de Atos com as 

instruções doutrinárias e éticas das Epístolas. As Epístolas, especialmente as de Paulo, 

fornecem a teologia sistemática da obra do Espírito, afirmando que todos os crentes são 

batizados no Espírito na conversão (1Co 12:13) e exortando à plenitude contínua (Ef 5:18), 

sem exigir uma evidência específica. 

5. Pastoralidade, unidade e discernimento 

5.1 Acolher carismas sem hierarquizar pessoas; evitar triunfalismo e culpa 

espiritual 

Uma abordagem pastoral saudável acolhe a diversidade de dons e manifestações do Espírito, 

sem hierarquizar pessoas com base nos dons que possuem. Devemos evitar o triunfalismo, 

que exalta certas experiências como superiores, e a culpa espiritual, que faz com que crentes 

se sintam inferiores por não terem tido certas experiências. Todos os dons são do Espírito e 

para a edificação. 

5.2 Não extinguir o Espírito, mas provar todas as coisas  

Paulo nos exorta a “não apagar o Espírito” (1Ts 5:19), o que significa não desprezar as 

manifestações genuínas do Espírito. Contudo, ele também nos instrui a “provar todas as 

coisas, retendo o que é bom” (1Ts 5:21). Isso exige discernimento, testando as experiências e 

ensinamentos à luz da Palavra de Deus. 

5.3 Unidade na missão; humildade e mutualidade 

A unidade da igreja é um testemunho poderoso ao mundo. Efésios 4:1–6 nos chama a 

preservar a unidade do Espírito no vínculo da paz. Em Colossenses 3:12–17, somos exortados 

à humildade, mansidão, longanimidade e ao perdão mútuo. A mutualidade no corpo de 

Cristo, onde cada membro serve ao outro com seus dons, é essencial para a saúde da igreja e 

para o cumprimento da missão. 

6. Caminhos práticos para uma vida cheia do Espírito 

A plenitude do Espírito não é mística ou inatingível, mas uma realidade para a qual somos 

chamados diariamente. 

6.1 Meios ordinários de graça 

A plenitude do Espírito é buscada e mantida através dos meios ordinários de graça:  



● Palavra de Deus: A Palavra habita ricamente em nós (Cl 3:16), nos instruindo e nos 

transformando pelo Espírito. 

● Oração: A oração constante e dependente (Ef 6:18) nos conecta com a fonte de poder 

do Espírito. 

● Sacramentos/Ordenanças: O Batismo e a Ceia do Senhor são memoriais e atos de 

obediência que fortalecem nossa fé e nos lembram da obra de Cristo e do Espírito.  

● Comunhão e Serviço: A vida em comunidade e o serviço mútuo (1Pe 4:10–11) são 

canais pelos quais o Espírito opera em e através de nós. 

6.2 Confissão e santidade 

Não podemos ser cheios do Espírito se estamos entristecendo-O com o pecado (Ef 4:30) ou 

apagando-O com a desobediência (1Ts 5:19). A confissão de pecados e a busca por uma vida 

de santidade são fundamentais para a plenitude do Espírito. 

6.3 Postura de fé e dependência diária 

A vida no Espírito é vivida pela fé, não por esforço humano (Gl 3:2–5). Assim como Jesus 

prometeu que rios de água viva fluiriam daqueles que cressem (Jo 7:37–39), devemos manter 

uma postura de dependência diária do Espírito, confiando em Sua capacitação para cada 

aspecto de nossa vida. 

Conclusão 

Em resumo, este estudo buscou clarificar a doutrina do Espírito Santo, distinguindo o 

“batismo no Espírito” como um evento posicional na conversão, que une todo crente a Cristo, 

da “plenitude do Espírito” como uma condição contínua de submissão e capacitação. 

Reafirmamos que todos os crentes possuem o Espírito, que os dons são distribuídos 

soberanamente para a edificação do corpo de Cristo, e que as línguas, embora um dom 

valioso, não são a evidência necessária ou universal da presença ou do batismo do Espírito. 

As narrativas de Atos, embora inspiradas, devem ser interpretadas à luz das Epístolas, como 

descrições de eventos histórico-redentivos, e não como prescrições de um padrão único de 

experiência. 

Encorajamos uma espiritualidade bíblica, humilde e frutífera, que valoriza a obra plena do 

Espírito Santo em todas as Suas manifestações, buscando a Sua plenitude diária através da 

Palavra, da oração e da obediência, sempre com discernimento, amor e foco na edificação da 

igreja e no testemunho missionário. Que o Espírito nos guie em toda a verdade e nos capacite 

para a glória de Deus. 
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Apêndice A – Exegese de Atos 2; 8; 10; 19 

As narrativas de Atos são fundamentais para entender a obra do Espírito Santo na igreja 

primitiva. Contudo, é vital interpretá-las corretamente, distinguindo descrição histórica de 

prescrição normativa. Cada episódio tem um contexto único e um propósito redentivo 

específico. 

A.1 Atos 2 (Pentecostes – judeus) 

● Contexto: A festa judaica de Pentecostes, cinquenta dias após a Páscoa. Os discípulos 

estavam reunidos em Jerusalém, aguardando a promessa do Espírito (At 1:4–5). Este 

evento marca o cumprimento da profecia de Joel 2:28–32 e a inauguração da era do 

Espírito, o início da Igreja. 

● Fenômenos: Houve um som como de vento impetuoso, línguas de fogo pousaram 

sobre cada um, e todos foram cheios do Espírito Santo, começando a falar em outras 

línguas. A ênfase é missional, pois os presentes, de diversas nações, ouviam o 

evangelho em suas próprias línguas (xenoglossia, At 2:8–11). 

● Mediação: O derramamento foi direto de Deus, sem imposição de mãos, embora os 

apóstolos estivessem presentes como testemunhas fundacionais (Ef 2:20). Pedro, 

cheio do Espírito, pregou o primeiro sermão evangelístico. 

● Conclusão: Atos 2 é um evento único e inaugural, o derramamento do Espírito sobre 

o povo de Deus reunido, marcando o nascimento da Igreja. Não estabelece um padrão 

normativo de que todos os crentes devem ter a mesma experiência fenomenológica 

(vento, fogo, línguas audíveis em idiomas humanos) para provar a recepção do 

Espírito. 

A.2 Atos 8 (samaritanos) 

● Contexto: Após a perseguição em Jerusalém, Filipe evangeliza Samaria com grande 

sucesso. Muitos creram e foram batizados em água. Samaria era uma fronteira étnico-

religiosa, um povo misto, historicamente em conflito com os judeus. 

● Fenômenos: Os samaritanos creram e foram batizados, mas o Espírito Santo ainda 

não havia descido sobre eles de forma manifesta. Pedro e João foram enviados de 

Jerusalém, impuseram as mãos sobre eles, e então receberam o Espírito Santo. Não há 

menção explícita de línguas, mas Simão, o mágico, viu algo que o impressionou (At 

8:18), sugerindo alguma manifestação visível ou audível.  

● Mediação: A imposição de mãos dos apóstolos de Jerusalém foi crucial. Isso garantiu 

a unidade da igreja, mostrando que a salvação dos samaritanos era validada pela 

liderança apostólica judaica, evitando uma divisão entre a igreja de Jerusalém e a de 

Samaria. 

● Conclusão: O “atraso” na recepção manifesta do Espírito foi intencional, com um 

propósito eclesiológico de afirmar a comunhão e a unidade entre judeus e samaritanos 

na nova comunidade cristã. Não cria uma doutrina de “segunda bênção” normativa 

para todos os crentes, mas demonstra a soberania de Deus na expansão do evangelho.  

  



A.3 Atos 10–11 (gentios – casa de Cornélio) 

● Contexto: Pedro, um judeu, é enviado por Deus à casa de Cornélio, um centurião 

romano gentio. Este evento é um marco na inclusão dos gentios na igreja, quebrando 

barreiras culturais e religiosas. 

● Fenômenos: Enquanto Pedro pregava o evangelho, o Espírito Santo caiu sobre todos 

os que ouviam a palavra. Eles começaram a falar em línguas e a engrandecer a Deus. 

Este derramamento foi tão evidente que Pedro e os judeus que o acompanhavam 

ficaram admirados. 

● Mediação: Não houve imposição de mãos antes da recepção do Espírito. O Espírito 

caiu diretamente sobre eles, antes mesmo do batismo em água. 

● Conclusão: Pedro interpretou este evento como o mesmo dom que os judeus 

receberam no Pentecostes (“como no princípio”, At 11:15–18). As línguas serviram 

como um sinal inegável para os judeus de que Deus havia concedido o 

arrependimento para a vida também aos gentios. Este é um paradigma missionário-

inclusivo, não uma evidência universal para todos os crentes em todas as épocas. 

A.4 Atos 19 (discípulos de João) 

● Contexto: Paulo encontra cerca de doze homens em Éfeso que se identificavam como 

“discípulos”, mas só conheciam o batismo de João Batista. Eles não haviam sequer 

ouvido falar do Espírito Santo. 

● Fenômenos: Após Paulo explicar-lhes sobre Jesus e o batismo em Seu nome, eles 

foram batizados. Em seguida, Paulo impôs as mãos sobre eles, e o Espírito Santo veio 

sobre eles, e eles falaram em línguas e profetizaram. 

● Mediação: A imposição de mãos de Paulo foi o meio pelo qual o Espírito veio sobre 

eles, após terem recebido a instrução completa sobre Jesus e o batismo cristão.  

● Conclusão: Este é um caso de (re)conversão e integração de indivíduos que tinham 

um conhecimento incompleto do evangelho. Eles não eram crentes cristãos 

plenamente instruídos que buscavam uma “segunda bênção”, mas sim pessoas que 

precisavam ser plenamente introduzidas na fé cristã e na experiência do Espírito 

Santo. 

Fecho do Apêndice A 

A análise desses quatro episódios em Atos revela que o Espírito Santo agiu de maneiras 

variadas, com diferentes fenômenos e mediações, em contextos missiológicos e redentivos 

distintos. Esses eventos não estabelecem um padrão único de evidência (como as línguas) 

para a recepção do Espírito por todos os crentes. Em vez disso, eles demonstram a soberania 

de Deus na expansão do evangelho e na inclusão de diversos povos no corpo de Cristo, 

validando a obra do Espírito de maneiras que eram compreensíveis e convincentes para os 

públicos específicos da época. A norma para a vida do crente e da igreja é encontrada nas 

Epístolas, que afirmam a posse do Espírito na conversão e a exortação à plenitude contínua.  

 

  



Apêndice B – Quadro de aplicação pastoral 

Ponto Princípio Bíblico Aplicação Prática 

1) Busque a 

plenitude diária 

Efésios 5:18; 

Colossenses 3:16 

Dedique-se à leitura e meditação da Palavra, 

à oração constante e à obediência aos 

mandamentos de Cristo. 

2) Valorize todos os 

dons 

1 Coríntios 12:7, 

30 

Reconheça e encoraje a diversidade de dons 

na igreja, sem exigir uniformidade de 

experiências ou manifestações. 

3) Pratique 

discernimento com 

amor e ordem 

1 Coríntios 14:26, 

39–40; 1 

Tessalonicenses 

5:19–21 

Avalie as manifestações espirituais à luz da 

Escritura, buscando a edificação mútua e 

mantendo a decência e a ordem nos cultos. 

4) Promova unidade 

interdenominacional 

Efésios 4:1–6 Evite a criação de divisões ou a condenação 

de irmãos por diferenças de experiência ou 

interpretação secundária. 

5) Foque no fruto do 

Espírito e no 

testemunho 

Gálatas 5:22–23; 

Atos 1:8 

Priorize o desenvolvimento do caráter cristão 

e o cumprimento da Grande Comissão, que 

são as marcas mais claras da presença do 

Espírito. 

 


	Batismo ou Plenitude do Espírito Santo:
	distinções bíblicas, exegese e aplicações pastorais
	Introdução
	1. Fundamentos e terminologia
	1.1 O Espírito como pessoa (Parákletos) e a Trindade
	1.2 “Batismo no Espírito” (posição) x “Plenitude do Espírito” (condição)
	1.3 Termos e confusões comuns

	2. O dom do Espírito e a união com Cristo
	2.1 O Espírito como selo e penhor na conversão
	2.2 Consequências
	2.3 Diferencie: recepção do Espírito (evento salvífico) x enchimento para serviço/testemunho (reiterado)

	3. Dons espirituais: diversidade, finalidade e ordem
	3.1 Distribuição soberana e plural
	3.2 Finalidade: edificação do corpo
	3.3 Línguas: dom valioso, não universal
	3.4 Prioridade do amor e da edificação

	4. Narrativas de Atos: descrição x prescrição (panorama)
	4.1 Critério
	4.2 Padrões variáveis
	4.3 Harmonização com as Epístolas para a norma da igreja

	5. Pastoralidade, unidade e discernimento
	5.1 Acolher carismas sem hierarquizar pessoas; evitar triunfalismo e culpa espiritual
	5.2 Não extinguir o Espírito, mas provar todas as coisas
	5.3 Unidade na missão; humildade e mutualidade

	6. Caminhos práticos para uma vida cheia do Espírito
	6.1 Meios ordinários de graça
	6.2 Confissão e santidade
	6.3 Postura de fé e dependência diária

	Conclusão
	Referências bíblicas
	Referências teológicas
	Apêndice A – Exegese de Atos 2; 8; 10; 19
	A.1 Atos 2 (Pentecostes – judeus)
	A.2 Atos 8 (samaritanos)
	A.3 Atos 10–11 (gentios – casa de Cornélio)
	A.4 Atos 19 (discípulos de João)
	Fecho do Apêndice A

	Apêndice B – Quadro de aplicação pastoral


